ESTUDO SOCIOECONÔMICO
1. IDENTIFICAÇÃO
Nome: ROSELI POGGERE SVIDZINSKI DA SILVA
Data de nascimento: 29/10/1977 
CPF: 075.941.589-70
Endereço: Rua Teófilo Kuhn – Bairro 03 de Outubro – Tangará/SC
Telefone: (49) 99179-2326
Estado civil: Casada

Composição familiar:
· Luiz Ferraz Da Silva – Esposo, 54 anos
· Sidiane Ferraz Da Silva – Filha, 31 anos

2. OBJETIVO DO ESTUDO
O presente estudo socioeconômico tem por objetivo avaliar as condições sociais, econômicas, familiares e habitacionais da entrevistada, visando subsidiar análise para possível concessão de programa habitacional. 

3. SITUAÇÃO HABITACIONAL
A família reside em imóvel próprio, construído em edificação mista de alvenaria e de madeira, contendo de 4 a 5 cômodos e um banheiro. O imóvel apresenta, de forma geral, condições satisfatórias de habitabilidade, estando localizado em área classificada como de médio risco.
Possui acesso à água, e energia elétrica, porém as condições de saneamento básico não estão completas, pois o esgoto é destinado a céu aberto/rio.

4. SITUAÇÃO ECONÔMICA
Luiz, cônjuge de Roseli, é aposentado, possuindo renda bruta mensal média de R$ 2.200,00. Roseli dedica-se às atividades domésticas, não exercendo atividade remunerada. A filha Sidiane encontra-se, no momento, fora do mercado de trabalho.
Ressalta-se que o referido imóvel possui escritura. 
Despesas mensais principais aproximadas declaradas no estudo:
· Energia elétrica: R$ 100,00
· Água: R$ 70,00
· Alimentação: R$ 600,00
· Internet: R$110,00

5. ASPECTOS SOCIAIS E FAMILIARES
O imóvel apresenta, de forma geral, condições satisfatórias de habitabilidade. Contudo, está localizado em área classificada como de médio risco, evidenciando fragilidade habitacional.

6. PARECER SOCIAL
Diante das informações obtidas por meio de entrevista social e da análise da realidade socioeconômica apresentada, constata-se situação de fragilidade habitacional. Embora as condições de moradia se apresentem, de forma geral, satisfatórias quanto à habitabilidade, a localização do imóvel em área classificada como de médio risco, associada ao acesso incompleto aos serviços de saneamento básico, constitui fator que pode vir a comprometer o bem-estar dos membros da família.

Local e data: Tangará/SC, 01 de julho de 2026.
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